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8 
ANEXO 
 
 
Questões para os  professores da universidade 
 

1) O Entrevistado 
• Formação e tempo que está lecionando na Faculdade de Educação.  
• Papel como professor da Faculdade de Educação? 
• Experiência como professor na escola básica? Qual? 

 
2) A Universidade como lócus de formação 

• A Universidade é lócus privilegiado e irrenunciável de ocorrência de 
formação de professores?  Por que? No que falha? No que acerta?  

• Qual é o objetivo do Curso de Pedagogia?  
• Quais os objetivos de sua disciplina nessa formação?  
• Qual o objetivo do estágio? Qual sua concepção de estágio? 

 
3) A escola como lócus de formação 

a. A escola pode ser junto com a Universidade lócus de formação de 
professores? Por que? 

b. Que imagem você faz da escola, em especial, da pública?  
c. Qual seria o papel da escola e de seus professores  em uma 

formação compartilhada?  
d. Que contribuição a escola teria a oferecer à universidade num 

programa de formação compartilhado?   
e. Qual o papel da universidade em um programa de formação 

compartilhado com a escola ? 
f. O que muda  na universidade num programa que leve em 

consideração a formação compartilhada? 
 
4) A parceria 

• Conhecimento do Projeto?  Envolvimento?   
• Papel  na parceria? Como  está percebendo a parceria? 
• Estratégias para a efetivação da parceria?  
• Relação com a escola?  
• Aproximação com a escola já repercutiu de algum modo no trabalho de 

professor formador? Como?  
• Deve existir algum critério  na seleção do professor da escola básica 

que vai trabalhar junto com a universidade na formação de 
professores? Quais? Por que? E dos professores que vão trabalhar com 
a escola na formação dos professores? 
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Questões para os professores das escolas parceiras 
 

1) O Entrevistado 
• Nome e formação?  
• Experiência como professor na escola básica? Tempo? 
• Como você aprendeu a ser professor? 

 
2) A Universidade como lócus de formação 

• A Universidade é lócus privilegiado e irrenunciável de ocorrência de 
formação de professores?  Por que? No que falha? No que acerta?   

• Qual o objetivo do estágio e das práticas de ensino?  
 

3) A escola como lócus de formação 
a. A escola pode ser junto com a Universidade lócus de formação de 

professores? Por que? 
b. Que imagem você faz da escola, em especial, da pública?  
c. Qual seria o papel da escola e de seus professores  em uma 

formação compartilhada?  
d. Que contribuição a escola teria a oferecer à universidade num 

programa de formação compartilhado?   
e. Qual o papel da universidade em um programa de formação 

compartilhado com a escola? 
f. O que muda  na universidade num programa que leve em 

consideração a formação compartilhada? 
 

4) A parceria 
 
• Conhecimento do Projeto?  Envolvimento 
• Papel na parceria? Como está percebendo a parceria? 
• Estratégia para a efetivação da parceria? Qual? 
• Relação com a universidade?  
• Deve existir algum critério  na seleção do professor da escola básica 

que vai trabalhar junto com a universidade na formação de 
professores? Quais? Por que? E dos professores que vão trabalhar com 
a escola na formação dos professores? 
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Questões para os alunos do Curso  de Pedagogia 
 
1)Entrevistado 

• Nome e Período em que está na graduação? 
• Por que está fazendo Pedagogia? 

 
2) A universidade como lócus de formação 
 

• A Universidade é locus privilegiado e irrenunciável de ocorrência de 
formação de professores? Por que? Em que falha? Em que acerta? 

• Como você está percebendo a sua formação  no Curso de Pedagogia? 
O que foi mais eficaz ? O que foi menos eficaz? O que manteria? O 
que mudaria?  

• Você sente-se preparado para a entrada no campo de trabalho? Como 
supervisor e orientador? Como professor da escola normal? Como 
professor de 1a a 4 a série? Que caminho pretende seguir? Por que?  

• Que experiências práticas o Curso de Pedagogia proporcionou? Foram 
só os estágios? Aconteceram em outras disciplinas? Quais? 

 
3) A escola como lócus de formação 

a. A escola pode ser junto com a Universidade lócus de formação de 
professores? Por que? 

b. Que imagem você faz da escola, em especial, da pública?  
c. Qual seria o papel da escola e de seus professores  em uma 

formação compartilhada?  
d. Que contribuição a escola teria a oferecer à universidade num 

programa de formação compartilhado?   
e. Qual o papel da universidade em um programa de formação 

compartilhado com a escola ? 
f. O que muda  na universidade num programa que leve em 

consideração a formação compartilhada? 
 
4) A parceria 

 Como foi seu estágio nas escolas parceiras?  O que você esperava 
de seu  estágio na escola? Foi a contendo? O que faltou? O que foi 
melhor? 

 Como foi sua relação com a escola? A aproximação com a escola  
repercutiu de algum modo em sua formação. Como? 

 Deve existir algum critério  na seleção do professor da escola 
básica que vai trabalhar junto com a universidade na formação de 
professores? Quais? Por que? E dos professores da universidade 
que vão trabalhar com a escola na formação dos professores? 
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